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INTRODUÇÃO 

 Este trabalho tem como objetivo apresentar a trajetória de construção do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil, 
por meio de suas frentes de atuação que podem ser expressas na realização de atividades como: 
pesquisa, observatório virtual,  rodas de conversa e grupos de estudos, dentre outras. Todas 
as ações são desenvolvidas com a finalidade de mapear a produção de conhecimento sobre o 
exercício profissional, a regulamentação da política e, principalmente, promover a articulação 
das assistentes sociais lotadas na assistência estudantil das Instituições Federais de Ensino 
(IFEs) do estado do Rio de Janeiro. 

 No percurso de desenvolvimento das ações do Numar ocorreu a aproximação 
com o  Núcleo de Estudos da Educação e Assistência Estudantil (Neeae), pois ambos os 
núcleos tinham propostas parecidas sobre conhecer e mapear os dados sobre a realidade de 
trabalho das assistentes sociais nos programas de assistência estudantil. Desta forma, foram 
conjugados dois projetos: “Mapeamento interinstitucional sobre o exercício profissional de 
assistentes sociais na política de assistência estudantil nas Instituições Federais de Ensino 
do estado do Rio de Janeiro”, aprovado pelo edital PIBICT/PROCIÊNCIA 2017-2018, 
no âmbito do IFRJ1, e “Assistência Estudantil: sentidos, potencialidades e limites”, apro-
vado como projeto de pesquisa em 2016, junto a então Sub-Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa da Uerj, no caso do Neeae. 

 Como será observado no decorrer deste trabalho, as ações do Numar em parceria 
com o Neeae, subsidiaram, além de reflexões, movimentos de articulação e fortalecimento 
que ora, se encontram em andamento por parte dos assistentes sociais que participaram da 
pesquisa sobre o perfil profissional e as particularidades do trabalho das assistentes sociais na 
política de assistência estudantil da rede federal de educação do estado do Rio de Janeiro. 

1 Considerando que todos os assistentes sociais integrantes do Numar são técnicos administrativos da educação 
que atuam na política de assistência estudantil de suas respectivas instituições e que, portanto, a realização de 
pesquisas científicas não figura como atribuição principal, estrategicamente foram formalizados projetos de 
pesquisa de extensão para garantir a atuação destes profissionais nesta e em outras frentes vinculadas ao Núcleo. 
Além do projeto formalizado no IFRJ, desde 2017, tivemos a formalização do Projeto de Pesquisa e Extensão 
Articulando e Potencializando o Serviço Social na Assistência Estudantil no Cefet/RJ. Ainda assim, como será 
observado, não foi possível garantir uma atuação permanente de todos os membros, sobretudo, nos momentos 
de seleção para os Programas de Assistência Estudantil de cada IFE, o que normalmente sobrecarregava a as-
sistente social e a impedia de se dedicar a outras frentes de trabalho. Esse motivo, acrescido de outros aspectos, 
explica o fato da pesquisa se prolongar por quase dois anos para finalizar a parte de aplicação dos questionários 
nas equipes pesquisadas. 
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 É necessário ressaltar a importância da pesquisa que tem como objeto de estudo a 
realidade do trabalho profissional desenvolvido na assistência estudantil das IFEs, para fins de 
produção de conhecimento do Serviço Social e áreas afins, além de formular respostas para o 
enfrentamento dos impasses vividos, tanto pelos executores da política, quanto pelos usuários 
dos programas de assistência estudantil. Nesse sentido, a teoria que nos orienta está alicerçada 
na tradição marxista por sua capacidade de análise da sociedade capitalista em sua historicidade, 
totalidade, dinamicidade, contradições bem como pela possibilidade de reconstruir as múltiplas 
e intrincadas determinações e mediações que compõem o nosso objeto (Marx, 2013). 

Assim, no presente capítulo, abordaremos inicialmente o processo de conformação 
do Numar, como um núcleo formado exclusivamente por profissionais técnico administrati-
vos de instituições federais de ensino que coletivamente se dispuseram a desenvolver ações de 
pesquisa e extensão. De modo sucinto, são apresentadas as diferentes frentes de atuação, bem 
como a metodologia adotada em cada uma delas.  

Posteriormente, dedicamos uma atenção especial a uma breve reflexão acerca de ele-
mentos que estiveram presentes nos debates decorrentes das frentes de pesquisa e rodas de con-
versa: a potencialidade do perfil profissional; aspectos da política de assistência estudantil,  a 
razão instrumental na lógica da bolsificação2 e a seletividade presente na atual configuração 
da política de assistência estudantil. Por fim, tecemos nas considerações finais, alguns desafios 
enfrentados por esta política, diante dos desmandos de um governo autoritário e neofascista 
que aprofundou o cenário de restrições orçamentárias, bem como dos efeitos da pandemia de 
Covid-19.  

DESENVOLVIMENTO 

A experiência do Numar: trajetória e organização das frentes  
de atuação   

O Numar tem como objetivo geral a promoção de articulação, pesquisa e extensão 
sobre a atuação do Serviço Social na política de assistência estudantil. É composto por assis-
tentes sociais lotadas em diferentes IFEs do estado do Rio de Janeiro, a saber: Centro  Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ), Instituto Federal do Rio de 
Janeiro (IFRJ), Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Instituto Federal Fluminense 
(IFF)3, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ)4. Tais profissionais  ingressa-
ram na rede federal entre os anos de 2014 e 2016 e a articulação do grupo se deu face ao fato 

2 A bolsificação da assistência estudantil pode ser compreendida como o processo de “monetarização” das polí-
ticas sociais, por meio da concessão de bolsas e auxílios financeiros diversos, que se apresentam como “soluções 
rebaixadas e pauperizadas para as mais diversas expressões da ‘questão social’ em substituição às políticas de 
caráter universal” (Granemann, 2007, p. 64). 
3 Destaca-se que quando o Numar iniciou suas ações, a assistente social que hoje está cedida ao IFF tinha sua 
atuação na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Unirio), até o início de 2020. 
4 Destaca-se que a assistente social vinculada à UFRRJ passou a integrar o Numar em 2019, após ter sido en-
trevistada pela pesquisa. 
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de que possuíam em comum uma forte discordância com o modo como a política de assis-
tência estudantil e a organização das ações estavam se configurando nas instituições de ensino.  

Assim, imbuídas do desejo de conhecer melhor esta realidade, no sentido de trans-
formála, esse grupo de profissionais inicia essa articulação interinstitucional a fim de fomentar 
o debate nesta área, elaborar estratégias coletivas e, ao mesmo tempo, fortalecer a organização 
da categoria. Embora a formalização do Numar, por meio dos projetos de pesquisa e extensão, 
tenha ocorrido somente no ano de 20175, as primeiras reuniões para estruturação das ações 
foram iniciadas já em fins do ano de 2016.  

A escolha pelo recorte das IFEs do Estado do Rio de Janeiro se deu por alguns moti-
vos centrais: o território de abrangência e área da atuação das integrantes, a viabilidade de es-
tudo que demanda uma certa delimitação e pensando também as instituições que são regidas 
minimamente por uma mesma política que, no caso, é o Programa Nacional de Assistência 
Estudantil- Pnaes, regulamentado pelo Decreto 7.234 /2010 (Decreto Pnaes). 

Pode-se afirmar que a experiência do Numar, em certa medida, é fruto da expansão/
reestruturação da rede federal de ensino, iniciada a partir da segunda metade dos anos 2000, 
da implementação do sistema de reserva de vagas (Lei nº 12.711/12- Lei de Cotas) e do De-
creto Pnaes. Todos esses processos tiveram como uma de suas inúmeras consequências uma 
significativa ampliação do quadro de assistentes sociais. Desse modo, tais profissionais passam 
a ser convocadas para atuar nas condições de acesso e permanência, o que implica num con-
junto de requisições institucionais que, em geral, estão muito atreladas à operacionalização 
dos programas de bolsas/auxílios. 

Em um primeiro momento, foi estabelecido um planejamento das distintas frentes 
de atuação do Numar, sendo estas subdivididas em dois níveis gerais: mapeamento e articula-
ção. Neste primeiro nível, podemos situar a realização da pesquisa propriamente dita e a cria-
ção de um observatório virtual. Já o segundo, foi composto pelas rodas de conversa,  grupo de 
estudos, estudo de casos e curso de extensão, sendo que as ações destas duas últimas frentes 
ainda não foram iniciadas. Tais frentes, que compõem os níveis de mapeamento e articulação, 
se desenvolveram em estreita relação, em recíproca interface: para a pesquisa e levantamento 
de dados contamos com frentes fundamentais da articulação, como rodas de conversas e 
visitas institucionais, assim como para o desenvolvimento da articulação precisamos constan-
temente do exercício de pesquisa de instituições e composições de equipes de Serviço Social 
na assistência estudantil do estado do Rio de Janeiro.  

Cabe destacar, conforme mencionamos anteriormente, que o Numar, logo em suas 
primeiras iniciativas, passou a contar com a parceria do projeto de pesquisa “Assistência Es-
tudantil: sentidos, potencialidades e limites”, vinculado ao Neeae, que visa também, além de 
outras ações, mapear a assistência estudantil no Rio de Janeiro. 

A pesquisa foi realizada contando com a construção de dois questionários, sendo um 
individual e em formato eletrônico e outro mais geral e aplicado presencialmente em todas as 

5 Projeto de Pesquisa e Extensão: Articulando e Potencializando o Serviço Social na Assistência Estudantil no 
Cefet/RJ (ano 2017) vinculado ao Cefet-RJ; Projeto de Pesquisa: Mapeamento interinstitucional sobre o exer-
cício profissional de assistentes sociais na política de assistência estudantil nas Instituições Federais de Ensino 
do estado do Rio de Janeiro”, aprovado pelo edital PIBICT / PROCIÊNCIA 2017-2018, vinculado ao IFRJ. 
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equipes de assistentes sociais lotadas na política de assistência estudantil nas IFEs do estado.  
Nesse sentido, foram realizadas oito visitas institucionais, abarcando as instituições: Centro 
Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca - Cefet-RJ, Instituto Federal 
Fluminense - IFF, Instituto Federal do Rio de Janeiro - IFRJ, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - UFRRJ, Colégio Pedro II, 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - Unirio e Universidade Federal Fluminen-
se - UFF. O objetivo desta investida foi de contribuir para mapear e sistematizar as principais 
tendências no desenvolvimento da assistência estudantil, da atuação do Serviço Social nesta 
seara e também distinguir as diversas alternativas possíveis no cenário atual. O momento das 
visitas foi previamente agendado com as equipes, no sentido de conseguir atingir o maior 
número de profissionais e identificar com mais fidedignidade os elementos característicos da 
configuração da política e do exercício profissional em cada IFE.  

Naquele período havia 81 profissionais lotadas na política de assistência estudantil 
das IFEs do RJ, mas apenas 50 responderam ao questionário individual. O referido quan-
titativo representa pouco mais da metade das assistentes sociais neste campo de atuação e, 
portanto, consideramos que os dados coletados pela pesquisa revelam tendências importantes 
desse perfil profissional. Especificamente no momento presencial, era aplicado um questioná-
rio mais geral na equipe, com a finalidade de nos aproximarmos das condições de trabalho e 
de desenvolvimento das ações da política de estudantil em cada IFE.  

Cabe destacar que, embora não tenha sido planejado inicialmente, a partir da realiza-
ção da segunda roda de conversa ficou estabelecido que esta frente ocorreria de forma itinerante. 
Já a partir da terceira edição, ela passou a ser desenvolvida de forma conjugada com a aplicação 
do questionário geral das equipes. Desse modo, a parte da manhã era um momento direcionado 
exclusivamente para os pesquisadores do Numar e Neeae, mais a equipe que nos recebia na visi-
ta institucional. Já na parte da tarde, era realizada a roda de conversa, sobre um tema que versava 
sobre o exercício profissional e a política de assistência estudantil que, na medida do possível, 
tinha relação com as dificuldades e/ou desafios enfrentados pela equipe anfitriã. 
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Quadro 1: Rodas de conversas realizadas em IFEs do estado do RJ entre os anos 
 de 2017 - 2019 

Fonte: Elaboração própria 

A trajetória de ações do Numar, emplacou a construção de uma página eletrônica 
que chamamos de Observatório Virtual, visando reunir produções teóricas sobre o exercício 
profissional dos assistentes sociais e assistência estudantil, além de levantamento dos dispositi-
vos legais que regulamentam esta política nas IFEs dispostas em todo o Brasil. Nesse sentido, 
num formato de biblioteca virtual, estão reunidas teses, dissertações, artigos, livros, legisla-
ções, normativas e regulamentações da política de assistência estudantil. É preciso demarcar 
que sua natureza não se foca necessariamente sobre o exercício profissional e a assistência 
estudantil, mas sim às produções teóricas que tenham algum desses dois elementos como ob-
jeto de reflexão. Além da busca realizada nos sítios eletrônicos de cada IFE, também foi feito 
contato direto por e-mail para busca de materiais normativos.  

Todo esse percurso proporcionou diálogos bastantes frutíferos e uma construção 
progressiva de um retrato desta política que possui uma regulamentação muito recente na 
história do país. Ademais, favoreceu uma apreensão crítica das condições do exercício pro-
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fissional das assistentes sociais, no sentido de problematizar e pensar alternativas e respostas 
de forma coletiva na construção de uma política de permanência pautada na concepção mais 
ampliada, ou seja, não restrita à execução de editais de programas de bolsas/auxílios. 

O movimento também engendrou uma frente de grupo de estudos, em 2019, com 
objetivo de dialogar à luz de literaturas que abordassem e/ou oferecessem subsídios à reflexão 
do exercício profissional do Serviço Social. O foco maior era direcionado para a dimensão 
pedagógica da profissão, suas implicações políticas e ideológicas, assim como seus desdobra-
mentos no campo da política de educação, mais especificamente na assistência estudantil. 
Durante o ano de 2020, os encontros foram realizados de forma remota, sendo gravadas e 
disponibilizadas as gravações ao grupo participante. 

No ano de 2019, foi iniciada pelo Numar e Neeae a sistematização dos dados, mas 
esta foi subitamente interrompida no ano de 2020, quando se instalou no mundo a pandemia 
da Covid-19, que exigiu medidas severas de suspensão de encontros presenciais e a instalação 
de isolamento social. Apenas em 2021, os encontros interinstitucionais foram retomados de 
forma remota, com a finalidade de concluir esse processo de sistematização. Em determinado 
momento, as reuniões ocorreram com frequência quinzenal, o que permitiu finalizar essa 
etapa no segundo semestre de 2022, com a conclusão do relatório final da pesquisa que ainda 
está aguardando publicação. 

Logo em seguida, foi iniciado o planejamento do evento devolutivo para todas as 
profissionais que participaram da pesquisa, evento realizado em março  de 2023. Este últi-
mo, contou com a participação de assistentes sociais que atuam na rede federal de educação, 
tendo como objetivo socializar os resultados do trabalho feito junto a esses sujeitos, de modo 
a contribuir para reflexões, debates e práticas. Além disso, o intuito também era de provocar 
desdobramentos mais duradouros, como espaços de articulação da categoria, cursos de for-
mação, por exemplo.  

Na ocasião, foram compartilhados os principais “pontos de chegada” da pesquisa, 
o que favoreceu um diálogo profícuo com todas as participantes. Ademais, dois dos desdo-
bramentos dessa atividade foi o início de uma articulação de âmbito estadual das diferentes 
instituições de ensino, expresso no desejo de construir um Fórum para interlocução e organi-
zação da categoria profissional, assim como a convocação para construção de um Seminário 
Estadual sobre Serviço Social e Assistência Estudantil.  

Nessa trajetória, que ainda segue em curso, ainda temos duas frentes que estão pre-
vistas para serem desenvolvidas: estudos de caso e o curso de extensão, as quais pretendemos 
desenvolver nos próximos caminhos.  

 Na seção seguinte serão abordados alguns dos resultados e mais detalhes sobre os 
desdobramentos dessa jornada de pesquisa e articulação, a fim de apresentar os elementos 
mais centrais que caracterizam o exercício profissional das assistentes sociais nesta área, pro-
venientes da realização da pesquisa sobre o trabalho das assistentes sociais lotadas na rede  
federal de educação do estado do Rio de Janeiro.  
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Pontos de chegada que se tornam pontos de partida: resultados 
iniciais do mapeamento da pesquisa  

Chegamos ao ano de 2023 sem termos condições plenas para analisar nosso tempo 
histórico. No entanto, esse breve balanço da trajetória do Numar e das reflexões desenvolvidas 
desde 2016 acerca do Serviço Social na assistência estudantil da rede federal de educação, pos-
sibilitou-nos construir algumas representações interpretativas dessa realidade profissional nas 
duas últimas décadas. Considerando que a condição para superarmos alguns desafios, passa 
também pelo exercício rigoroso da crítica ao processo contraditório em que se dá a atuação 
profissional, abordaremos brevemente três elementos que surgem tanto dos debates realizados 
nas rodas de conversa quanto nos dados levantados pelo mapeamento e que colocamos, num 
esforço de sistematização, da seguinte forma: potencialidades do perfil profissional; aspectos 
da política de assistência estudantil e a razão instrumental na lógica de bolsificação. 

 As condições objetivas e subjetivas para a atuação profissional relacionam-se não só  
com a dinâmica particular da política de educação, mas também, vinculam-se aos processos 
sócio-políticos mais abrangentes da realidade brasileira. A conjuntura adversa de reatualização 
do conservadorismo, de contrarreformas no campo das políticas sociais, com destaque para 
aquelas direcionadas ao campo da educação, são determinações desse tempo histórico que 
medeiam a inserção de assistentes sociais na rede federal de educação. Nesse sentido, consi-
deramos que o primeiro ponto para essa reflexão é identificarmos quem são as profissionais 
que vêm respondendo às demandas postas nessa particularidade. Observamos que o universo 
de assistentes sociais que atuam nas IFEs do Rio de Janeiro é constituído, em sua maioria, 
por mulheres jovens, negras e formadas recentemente. Essa constatação agrega um elemento 
importante à nossa reflexão acerca das condições em que é realizado o trabalho. As incidências 
diferenciadas no mundo do trabalho em relação ao gênero e à raça atingem profundamente 
o trabalho feminino, agravando-se ainda mais no caso de mulheres não brancas (Raichelis, 
2018). Tal elemento não pode ser desconsiderado na construção de estratégias de organização 
coletiva, uma vez que, a relação de identidade pode assumir uma função importante de arti-
culação política diante da diversidade da categoria profissional.  

Somado a isso, temos uma inserção profissional no âmbito do serviço público fede-
ral dentro de um plano de cargos e salários que permite um vínculo estável e com ascensão 
salarial que estimula a formação e a capacitação das profissionais. Um número significativo 
de assistentes sociais das IFEs do Rio de Janeiro possui cursos de pós-graduação6 e se formou 
num período recente, em sua maioria nas universidades públicas. 

Devemos concordar que esse universo se diferencia da média de assistentes sociais 
que atuam nas instituições brasileiras. No entanto, esse dado não exclui esse grupo de traba-
lhadoras das mudanças mais complexas do mundo do trabalho. Em relação ao trabalho na 
política de educação, as assistentes sociais são chamadas a participar de processos de trabalho 
coletivo, assumindo nessa relação características do assalariamento do mercado de trabalho 
capitalista. (Raichelis, 2018). Ou seja, as assistentes sociais da rede federal de educação que 

6 Todas as profissionais entrevistadas possuem no mínimo um curso de especialização. 
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atuam na assistência estudantil se inserem na divisão social, sexual, racial e técnica do traba-
lho, incorporando as tendências observadas no interior da produção e reprodução capitalista.  

Diante disso, compõem nossas reflexões aspectos estruturais da política de assistên-
cia estudantil da rede federal de educação do Rio de Janeiro que incidem também nas  requi-
sições postas ao Serviço Social. Partindo dos dados levantados sobre a estrutura da assistên-
cia estudantil, observamos quatro aspectos que se expressam nas formulações desse universo 
assistencial e que abordaremos aqui como linhas aglutinadoras das tendências da política da 
assistência estudantil: 

Primeiro, as estruturas das universidades e das instituições que fazem parte da Rede 
Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT)7 - em nossa pesquisa 
trata-se dos Institutos federais, Cefet e Pedro II - possuem características específicas relaciona-
das às suas constituições históricas e ao campo de intervenção. Logo, vemos que a assistência 
estudantil nas universidades está vinculada às Pró-reitorias e, na RFEPCT, às Diretorias, com 
exceção do CPII, que está ligado também a uma Pró-reitoria. Em linhas gerais, as caracte-
rísticas que distinguem as estruturas de Diretoria e Pró-Reitorias dizem respeito aos aspec-
tos constitutivos das universidades e da RFEPCT, pois as primeiras possuem mais lastro na 
construção de suas políticas. As universidades já possuíam uma organização da assistência 
estudantil mais consolidada e anterior ao Decreto Pnaes (Decreto n. 7234/10). Por exemplo, 
as moradias estudantis e os restaurantes universitários são equipamentos existentes que eram 
mantidos por meio de recursos próprios destas instituições. No entanto, o Pnaes é um divisor 
de águas no que se refere à assistência estudantil na RFEPCT, pois o decreto foi o propulsor 
de uma estruturação das ações. Já, nas universidades, vislumbrou-se a possibilidade de am-
pliação e consolidação desta política, a partir do referido decreto. 

Segundo, as ações desenvolvidas vêm sendo norteadas pelos eixos do Pnaes8. No 
entanto, de modo geral os dez eixos não são integralmente atendidos e, pelo que observamos, 
dentro dos eixos atendidos há uma aparente insuficiência no atendimento das necessidades 
dos estudantes, dado o caráter focalizado da maioria das ações. As universidades parecem ter 
uma distribuição das ações mais robusta nos diferentes eixos previstos, até porque, conforme 
já mencionamos, algumas destas já eram realizadas anteriormente ao Decreto com recursos 
próprios. No que diz respeito às universidades podemos inferir que as ações mais estruturadas 
se concentram nos eixos que podemos considerar mais tradicionais na política de permanên-
cia estudantil, como: moradia, transporte, alimentação, mas nota-se uma diversificação em 
relação às IFEs que também atendem o ensino básico, pois ofertam ações também nas áreas 
de saúde, cultura, esporte, creche, dentre outros. 

Terceiro,  de modo geral, as IFEs  vêm implementando  suas ações, sobretudo,  
por meio da oferta de bolsas e auxílios, chegando em alguns casos a usar quase a totalidade 

7 Compõem a RFEPCT:  Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica, Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais, Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná e Colégio Pedro II.  Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008. 
8 Constituem-se como eixos do Pnaes, as seguintes áreas:  moradia estudantil; alimentação; transporte; atenção 
à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; creche; apoio pedagógico; e acesso, participação e aprendizagem de 
estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 
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dos recursos Pnaes para este fim. Embora não haja nenhuma menção explícita no Decreto 
7.234/2010, na oferta de bolsas e auxílios as IFEs se alinham à tendência mais geral de finan-
ceirização, o que nos termos de Brettas (2020) é característica que particulariza a operacionali-
zação das políticas sociais no presente tempo histórico. Lima (2017) e Granemann (2007) são 
autoras, que aprofundam esta reflexão sobre a dinâmica atual do capital, identificando como 
um dos elementos a monetarização das políticas sociais que torna a intermediação bancária 
parte do processo de gestão pública. Do mesmo modo, a partir das reflexões de Silva (2012) e 
Brettas (2020) é possível reconhecer que essa priorização dos distintos programas de transfe-
rência de renda pelo Estado Brasileiro, que ocorre em detrimento da constituição de serviços 
de caráter mais permanente, atua no sentido de compensar as dificuldades de valorização 
do capital. Assim, não é casual a predominância de auxílios financeiros também na política 
de assistência estudantil, o que reforça uma cidadania pelo consumo (Behring, 2021). Lima 
(2017) chama ainda a atenção para a questão do recurso estar sempre aquém das necessidades 
estudantis, tornando a autonomia institucional prevista no decreto uma grande ilusão. Além 
disso, o que foi possível observar, é que é menos recorrente a estruturação de serviços que 
deem conta das demandas estudantis, sem o condicionamento do acesso a critérios de renda 
e/ou socioeconômicos. Existem aquelas instituições, conforme já mencionamos, que contam 
com serviços, programas e/ou projetos que são anteriores ao Pnaes e se mantêm às custas dos 
recursos de custeio da instituição, como restaurante universitário e residência estudantil. Por 
outro lado, também há uma diversificação das ações e serviços propiciados a partir do Pnaes. 

Quarto, parece-nos que o perfil do público-alvo está relacionado aos contornos as-
sumidos pela política nesta instituição. A  Lei Federal n. 11.892/2008, diz que as instituições 
da RFEPCT devem garantir 50% das vagas para a educação profissional técnica de nível mé-
dio, prioritariamente, na forma de cursos integrados. Então, estamos falando de um público 
da educação básica, que já é portador de um conjunto de direitos definidos em dispositivos 
legais anteriores ao decreto que têm como características um caráter de universalidade na co-
bertura9. No entanto, este público específico vem sendo submetido a processos seletivos de 
ações de assistência estudantil, quando tais direitos já são garantidos de forma universal tanto 
pela Lei de Diretrizes e Bases quanto pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. Ao mesmo 
tempo em que é importante o Decreto Pnaes prever a abrangência dessas diferentes etapas da 
educação básica, há omissão ao não estabelecer maiores elementos para o desenvolvimento 
destas ações, deixando a cargo de cada IFE definir os critérios de acesso. Nesse sentido, os cri-
térios de seletividade não constituem resposta ao direito à permanência estudantil para esses 
estudantes, conforme afirma Lima (2017). 

Não podemos desconsiderar que esse processo de bolsificação e seletividade da as-
sistência estudantil incide na requisição institucional às assistentes sociais para a realização de 

9 Essa universalidade na cobertura dos alunos se refere, por exemplo, nas redes básicas de ensino das esferas 
estadual e municipal, à oferta da merenda escolar, gratuidade no acesso ao transporte e acesso a livros didáticos. 
14  Denomina o processo de  Reforma do Estado, vivido a partir de 1994, na direção de uma administração 
pública chamada “gerencial”,  que tem como marco o Plano Diretor de Reforma do Estado de 1995. Tem em 
sua base conceitos de administração e eficiência, voltada para o controle dos resultados. O documento nor-
teador encontrase disponível em:  http://www.biblioteca.presidencia.gov.br/publicacoes-oficiais/catalogo/fhc/
plano-diretor-dareforma-do-aparelho-do-estado-1995.pdf  
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análises socioeconômicas. São estas profissionais que possuem como competência profissio-
nal, especificada na Lei de Regulamentação da Profissão (Lei nº. 8662/93), realizar estudos 
socioeconômicos para acessos aos serviços sociais. Desse modo, as assistentes sociais e seu 
aparato técnico são incorporadas nesse espaço sócio-ocupacional, a partir de seu caráter ins-
trumental, reforçando uma tendência à tecnificação que coaduna com movimento gerencia-
lista14 observado no serviço público federal.  

Não podemos desconsiderar que está na gênese do processo de profissionalização 
do Serviço Social a conformação de funções e procedimentos de caráter eminentemente ope-
rativos e manipulatórios (Guerra, 1997). No entanto, existe um processo de burocratização 
desses estudos socioeconômicos realizados para a inserção dos estudantes nos programas de 
assistência estudantil que podem se manifestar tanto no distanciamento dos profissionais e os 
usuários, provado quando as análises passam a ser mediatizadas pelos sistemas de informação, 
quanto pela manipulação das variáveis empíricas produzidas previamente que definem as 
manifestações da “questão social” a serem priorizadas pelas assistentes sociais executoras. Ex-
pressões da gestão das políticas públicas, observadas nas últimas três décadas, direcionada ao 
aumento da eficácia e a redução dos custos da ação pública. Esse movimento de tecnificação 
da atuação da assistente social, muito característico desse período, consideramos que pode 
ser associado à outra tendência, já indicada por Mota & Rodrigues (2020), que é a de sub-
trair as dimensões pedagógica e formativa da profissão, seja no âmbito da defesa e exercício 
de direitos, seja no acesso universal a bens, serviços e políticas, ou na incorporação de novas 
necessidades das classes trabalhadoras e subalternas à proteção pública do Estado.  

De outro modo, é possível observar nas equipes profissionais um esforço, individual 
e/ou coletivo, de transcender as requisições institucionais, o que está expresso nas frentes de 
trabalho como pesquisa e extensão, mas, também na identificação de atividades que gosta-
riam de realizar. A aproximação com os estudantes e demais trabalhadores que atuam na 
assistência estudantil, bem como, o fortalecimento a dimensão pedagógica da profissão, por 
meio de ações coletivas e práticas, contribuem não só na elaboração da crítica aos modelos de 
gestão da pobreza, mas também, contribuem para uma vinculação mais orgânica e substanti-
va com os sujeitos sociais para quem as políticas sociais são pensadas.  O que nos possibilita 
considerar, assim, como uma estratégia, ainda que não organizada claramente com esse obje-
tivo, de repor o protagonismo desses sujeitos.  

Um último elemento que gostaríamos de destacar é o que trata do orçamento. O 
tema ainda é pouco abordado entre as assistentes sociais da IFEs pesquisadas, pois segundo 
os dados coletados na pesquisa realizada pelo Numar e Neeae, há pouca participação de assis-
tentes sociais na gestão dos recursos orçamentários e, consequentemente, nas decisões sobre 
quais ações de assistência ao estudante merecem destaque. Isto comumente acaba por ficar 
sob a responsabilidade dos gestores da assistência estudantil nas IFEs. 

Ainda é necessário avançar neste tema articulando-o ao debate político da assistência 
estudantil com o conjunto de atores políticos presentes nas instituições de ensino (trabalha-
dores, estudantes, docentes, movimento estudantil), bem como na avaliação das ações dessa 
política pelo seu público alvo, conforme parágrafo único, artigo 5º, do Decreto 7.234/2010, 
que prevê que as IFEs deverão fixar: I - requisitos para a percepção de assistência estudantil 
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e II - mecanismos de acompanhamento e avaliação do PNAES, ações que podem contribuir 
na melhor distribuição dos recursos do orçamento em consonância com as necessidades dos 
estudantes que demandam assistência para permanecerem nas IFEs. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir de 2010, a assistência estudantil no Brasil atinge um patamar de política 
pública, com a regulamentação do Decreto 7.234/10. Nesse curto período, essa política tem 
sofrido todos os revezes da conjuntura política e econômica instaurada no país nos últimos 
anos. Isso implica na formatação que as ações assumem num cenário de fortes restrições orça-
mentárias, agravadas com a aprovação do Teto dos Gastos, por meio da Emenda Constitucio-
nal n. 95. Soma-se a isso, os novos desafios postos para as instituições educacionais, a partir 
da eleição de Jair Bolsonaro no ano de 2018. Instaurou-se um cenário de aprofundamento 
da escassez de recursos orçamentários, o que colocou em risco o funcionamento das distintas 
IFEs em função das dificuldades para custear suas despesas mais básicas. Por outro lado, no 
mesmo período, ocorreu um avanço de pautas conservadoras neste campo, o que pode ser 
exemplificado por meio do projeto Escola Sem Partido.  

A pandemia de Covid-19 que assolou o mundo a partir do no ano de 2020 trouxe 
novos elementos para esta política, pois contribuiu fortemente para aprofundar as desi-
gualdades sociais e educacionais, expondo um conjunto de questões que não são passíveis 
de uma resposta simplificada no formato de auxílios financeiros. Em parte, isso é algo que 
pode ser explorado potencialmente pelas assistentes sociais, no sentido de alargar o enten-
dimento dos fatores que interferem nas condições de permanência, o que inclui aspectos da 
saúde mental, processos discriminatórios e de opressão, para além dos aspectos de ordem 
mais material stricto sensu. Tudo isso, tem contribuído em igual medida para expulsar ou 
dificultar o acesso e a permanência da parcela dos segmentos historicamente renegados no 
espaço de privilégio do conhecimento, ou seja, aquela parcela mais pauperizada da classe 
trabalhadora, compreendendo as particularidades de toda a sua diversidade (negros, indí-
genas e população LGBTQIA+). 

Diante desse complexo e contraditório movimento histórico que vem determinando 
as ações de assistência estudantil, o Numar busca consolidar, em seu processo de reflexão e 
de articulação, o seu significado sócio-político e contribuir para o fortalecimento da atuação 
de assistentes sociais na política de assistência estudantil da rede federal do Estado do Rio de 
Janeiro, na direção presente no projeto ético-político da profissão. Assim, consideramos que 
suas frentes de atuação materializam-se  em  experiências de grande  potência, haja vista  o 
processo de  esforço permanente de desvelar esta realidade complexa e, ao mesmo tempo, de 
forma coletiva, construir respostas/alternativas coletivas que transcendam o plano mais ime-
diato da ação profissional. 
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fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  

55  Cleonilda Sabaini Thomazini Dallago - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Mestrado em Serviço 
Social e Políticas Sociais pela Universidade Estadual de Londrina (UEL), Doutorado pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Assistente Social na Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE). Membra do grupo de estudos Funda-
mentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social. ORCID: 0009-0008-1068-1766.  
E-mail: cleonilda.dallago@unioeste.br. 

56  Marize Rauber Engelbrecht - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE. Mestrado em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Doutorado e Pós-Doutorado pela Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo – PUC-SP. Membra do grupo de pesquisa Fun-
damentos do Serviço Social: Trabalho e Questão Social e do Grupo de Estudo e Pesqui-
sa e Políticas Ambientais e Sustentabilidade/ GEPPAS. ORCID: 0000-0002-7657-0662.  
E-mail: omarize@hotmail.com. 
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57  Vantuir Trevisol - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Esta-
dual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. Mestrando do Programa de Pós Graduação em Ser-
viço Social – PPGSS da Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE. ORCID: 
0009-0009-4715-4705. E-mail: vantuirtrevisol@hotmail.com.  

58  Yara Dias Fernandes  - Assistente Social formada pelo Centro Universitário do Sul de 
Minas Gerais (UNIS/MG) e mestre em Desenvolvimento, Tecnologias e Sociedade pela Uni-
versidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Atualmente, atua no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais (IFSULDEMINAS-Campus Machado) e é 
membro do Núcleo de Estudos em Educação, Gênero e Sexualidade do mesmo campus. 
ORCID: 0000-0003-2996-7074. E-mail: yara.dfernandes@gmail.com.

59  Lilian Aparecida Carneiro Oliveira - Pedagoga no IF Sudeste MG Campus Rio Pomba. 
Doutoranda em Economia Doméstica na Universidade Federal de Viçosa (UFV). ORCID: 
0000-0002-1543-7964. E-mail: lilian.carneiro@ifsudestemg.edu.br. 

60  Lilian Perdigão Caixêta Reis - Professor Associado I da Universidade Federal de Viçosa, 
no Departamento de Educação. Pós-Doutorado pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). 
ORCID: 0000-0001-6827-871X. E-mail: lilian.perdigao@ufv.br. 

61 Emmanuella Aparecida Miranda - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela FAMINAS e Pedagogia pela UNIRIO. Mestrado em Educação pela Uni-
versidade Federal de Viçosa. Doutoranda em Economia Doméstica pela UFV. Assis-
tente Social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais Campus Muriaé. Membra do grupo de estudos Trabalho, sociabilida-
de e gênero da Universidade Federal de Viçosa. ORCID: 0000-0002-5562-8159.  
E-mail: emmanuella.miranda@ufv.br 

62  Débora Spotorno Moreira Machado Ferreira - Doutoranda em Serviço Social pelo Progra-
ma de Pós-graduação em Serviço Social da UERJ. Mestre em Serviço Social pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora (2011). Recebe Bolsa de Incentivo à Qualificação do Instituto Fe-
deral Fluminense - Campus Macaé, instituição onde atua como assistente social desde 2014. 
Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Serviço Social na Educação (GEPESSE) e do 
Grupo de Estudos Gramsci e Educação. ORCID: https://orcid.org/0000-0001-9902-4683  
Email: deboraspotorno@gmail.com 

63  Nívia Barreto dos Anjos - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela UCSAL. 
Mestrado em Políticas Sociais e Cidadania pela UCSAL. Doutoranda em Serviço Social no 
Instituto Universitário de Lisboa. Especialista em Gestão de Políticas Públicas de Ensino e no 
Programa Integral da Educação Profissional ao Ensino Médio na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA) pelo CEFET-BA. Assistente Social do IF Baiano Campus Santa 
Inês. Membro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação – GEPESSE. 
ORCID: https://orcid.org/00000002-4225-9868. E-mail: nivia.barreto@ifbaiano.edu.br 

64 Mariana Mendes Novais de Oliveira - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
UFBA.  Especialista em Práticas do Serviço Social nas Políticas Públicas pela UNIFACS., Assisten-
te Social do IF Baiano – Campus Valença. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2939-4480.  
E-mail: mariana.oliveira@ifbaiano.edu.br 
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65 Tatiana Pereira Sodré - Graduada e doutora em Psicologia, com MBA em Gestão de Re-
cursos Humanos e especializações em EAD e Psicoterapia. Professora no Instituto Federal 
de Roraima, possui ampla experiência em psicologia organizacional, atuando em docência, 
consultoria e projetos de avaliação de políticas públicas.

66 Alexandra de Oliveira Rodrigues Marçulo - Mestre em Educação pela UFRRJ, especialista 
em Psicologia Hospitalar e graduada em Psicologia. Psicóloga no IFRR, atua em Psicologia 
do Trabalho e Organizacional, focando em qualidade de vida, saúde do servidor e psicologia 
positiva. Possui experiência em Psicologia Escolar e Educacional.

67 Wilma Moraes - Graduada em Serviço Social pela UFRJ e mestre em Educação pela UFR-
RJ. Assistente social no Instituto Federal Fluminense, com experiência em educação e saúde 
pública, focando em saúde do trabalhador, assistência estudantil e prevenção nas escolas.

68 Lígia da Nóbrega Fernandes - Graduação em Serviço pela UERN, Mestrado em Serviço 
Social pela UFRN e Doutora em Serviço Social pela (UNESP/Franca). Atualmente, é docente 
do Curso de Graduação em Serviço Social na Universidade Estadual de Roraima-UERR, Assis-
tente Social no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima-IFRR (Cam-
pus Boa Vista) e compõe o GEPESSE (UNESP/Franca). ORCID: 0009-0004-7941-1132.  
E-mail: ligiadanobrega@gmail.com   

69 Vanilda Soares Santos - Mestranda em Serviço Social (UNIFESP) Brasileira, Gradua-
da em Serviço Social (UNISAL), atuando nas políticas de ações afirmativas na UNICAMP. 
E-mail: vani@sae.unicamp.br 

70 Cibele Papa Palmeira - Coordenadora do Serviço Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) da Unicamp. Graduada em Serviço Social pela PUC Campinas-SP (1998).  Pós gradu-
ada em Serviço Social em Pediatria (Unicamp - 1999). E-mail: cibelepp@unicamp.br 

71  Vanessa Tank Piccirillo Komesu - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante 
(SAE) Unicamp - E-mail: vanessptk@unicamp.br 

72  Franciana Nogueira Correa  - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) 
Unicamp - E-mail: francinc@unicamp.br 

73 Sônia Maria Pereira - Assistente Social do Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) Unicamp 
- E-mail: somape@unicamp.br 

74 Joelma Mendes dos Santos - Universidade Federal da Bahia (UFBA), mestre em Serviço 
Social (PPGSS/UFBA), e-mail: joelmams@hotmail.com. 

75  Célia Maria Grandini Albiero - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru/SP (ITE/SP). Mestrado e Doutorado em Servi-
ço Social (PUC/SP). Docente em Serviço Social (UFT/TO).  Líder e Membro do Gru-
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos� 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024� De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro�

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es� Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento�

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais�

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada� Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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